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Participe das 
campanhas de Natal 
da FEIG!
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“E também a nós 
que pretendemos ser 
colaboradores fieis do 
Cristo, a pergunta ecoa 
em nossos ouvidos e 
corações: Tu me amas? 
Tu me amas? Tu me 
amas?”

Página 6

“Nosso planeta é uma 
bendita escola de 
almas e uma oficina 
de trabalho redentor. 
É preciso abrir os 
olhos e enxergar as 
oportunidades que 
a vida no orbe nos 
faculta. Não podemos 
perder tempo com 
lamentações.”

Página 6

Estamos precisando de 
doações de: pó de café,escova 

de dentes e pasta dental.

Que Jesus abençoe a 
todos!

O progresso na Terra de hoje compele a criatura a resguardar profunda atenção para 
com duas atitudes essenciais à própria segurança no comportamento comum: ligar e 
desligar.

É preciso saber desligar o carro no momento preciso, desligar as tomadas de força 
elétrica no instante exato, isolar o fogão, silenciar os aparelhos de voz, quando necessário.

A imagem é das mais oportunas, em nos referindo à tensão emocional que caracteriza 
a maioria das pessoas na vida terrestre contemporânea.

Recorda: tens o teu mundo íntimo a preservar.
Impraticável a execução integral de qualquer tarefa sem a paz de espírito.
Para isso é imperioso desligar o pensamento das questões que te possam afligir sem 

necessidade.
Nunca te desinteressares do bem a ser levado a efeito.
Participar, quanto possível, das iniciativas que visem a melhorar o recanto em que 

vives e acentuar a felicidade de todos.
Entretanto, é indispensável desfocar a mente de tudo o que se nos faça prejudicial ou 

inútil à própria existência.
Caminhos que não são nossos; pontos de vista diferentes daqueles que nos orientam 

os passos; amigos conscientes e responsáveis que se afastam do melhor a fazer; familiares 
que voluntariamente nos menosprezam; deficiências alheias; compromissos que não nos 
digam respeito; tentações que não se nos coadunam com o modo de ser; preocupações 
com o supérfluo; convites à aventura e assuntos outros que os noticiários infelizes te 
despejam à porta, em bases de sensacionalismo, são temas em cujo desdobramento, os 
nossos créditos de tempo cairiam na vala das horas perdidas.

Quanto mais amplos os domínios da evolução, mais vigilância se nos pede ao senso de 
escolha.

Em favor de tua segurança e em auxílio à tua rentabilidade de trabalho, é preciso 
aprendas, na esfera do pensamento, a ligar e a desligar para essa ou aquela experiência 
a fim de bem sentir e melhor produzir.

(“Ligação mental”, extraído do livro Amigo, pelo Espírito Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier.)
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Violência
Muito se tem debatido sobre a violência 

na sociedade. No entanto, raras vezes 
dedicamos atenção à origem do problema, a 
qual se encontra, invariavelmente, dentro de 
nós mesmos. Nossas frustrações, nossos 
medos, nossas angústias, nosso cansaço 
podem desencadear reações violentas de 
nossa parte. Se esquecemos da paciência, 
nos deixamos levar por vibrações negativas 
e acabamos entrando na sintonia com o mal.

Segundo Emmanuel, na obra Caminhos 
de volta, “a tolerância, agindo construtiva-
mente, é a terapêutica que nos presume a 
todos contra os assaltos da violência”. Por 
isso, devemos irradiar a luz do entendimento 
em todas as esferas da vida, desde a família 
à via pública – nos menores gestos, nas 
mínimas atitudes do cotidiano. Jamais 
curaremos um doente fazendo-nos ainda 
mais doentes.

Quando nos depararmos com compa-
nheiros problemáticos, que oremos por eles, 
e não utilizemos o sarcasmo para agravar 
ainda mais as faltas alheias. Se deixamos 
a cólera tomar conta de nosso pensamento, 
podemos realizar atos de selvageria de 
que, certamente, nos arrependeremos mais 
tarde.

Lembremo-nos de que Jesus diz a 
Pedro que não há maior violência que a 
pacificação (Quando voltar a primavera), ou 
seja, renunciar, abdicar de nossos próprios 
posicionamentos, calar diante da ofensa 
alheia é muito mais difícil do que brigar. Os 
verdadeiros inimigos da paz são aqueles 
que se encontram no nosso interior, o 
orgulho, o egoísmo, a intemperança. 

Nosso planeta é uma escola, que 
funciona como aprendizado perene e 
constante, em que temos oportunidades 
santificantes de nos trabalhar e de trabalhar 
nossas relações com os outros, colocados 
em nosso caminho muitas vezes para 
que possamos com eles desfazer antigos 
débitos. Sendo assim, que tenhamos 
coragem para, em toda e qualquer situação, 
sermos verdadeiramente cristãos, vencendo 
o mal que ainda há em nós mesmos.

Maria do Rosário A. Pereira

“A mente é o espelho da vida em toda parte.” “O reflexo mental mora no alicerce da vida.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 18/11/12. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente
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“O reflexo mental mora no alicerce da vida.”

 

A leitura cuidadosa da literatura espírita 
nos leva sempre a refletir sobre como têm sido 
as vinculações que estabelecemos e os seus 
reflexos em nossa existência. Vinculações 
ao que pensamos, ao que dizemos, ao que 
fazemos. 

Vincular significa ato ou efeito de vincular(-
se), que significa “ligar-se, prender-se, unir-
se”. Mas também quer dizer eternizar-se, 
perpetuar-se; imortalizar-se.

Ao que temos nos vinculado?
A correria da vida atual muitas vezes nos 

ajuda a “justificar” uma série de vínculos que 
estabelecemos e muitos outros que deixamos 
de estabelecer. É a renovação de hábitos 
mentais sempre adiada... A palavra ríspida 
que nos vincula ao sentimento menos nobre 
do outro... Os projetos de vida que sempre 
adiamos e deixamos de estabelecer novos 
vínculos... A renovação de metas que ficam 
em um segundo plano...

Há também aqueles vínculos 
menos perceptíveis, porém não menos 
representativos, como o sorriso espontâneo 
no elevador que enche de luz o dia do outro... 
A disponibilidade em ajudar prontamente, sem 
nada pedir em troca... O exemplo positivo. A 

prece discreta em um momento delicado... 
Emmanuel afirma: “É que sentindo, 

mentalizando, falando ou agindo, sintonizamo-
nos com as emoções e ideias de todas as 
pessoas, encarnadas ou desencarnadas, da 
nossa faixa de simpatia.” 

E assim estabelecemos vínculos – com 
pessoas, com lugares, com sentimentos – 
quando fazemos ou quando deixamos de 
fazer algo. Muitas vezes o estabelecimento 
de vínculos exige certa dose de sacrifício 
de nossa parte. Novas vinculações as quais 
precisamos estabelecer muitas vezes não se 
efetivam porque não perseveramos, seja no 
sentimento, no pensamento, seja na ação.

Muitas vinculações são estabelecidas na 
prática da tarefa voluntária. Vários são os 
registros de manifestações de espíritos em 
reuniões mediúnicas que, atendidos quando 
encarnados por tarefas na FEIG, hoje no plano 
espiritual, permanecem vinculados tendo em 
seu coração um sentimento de gratidão pelas 
pessoas, pela Casa de Glacus.

Há também vínculos criados por e entre 
aqueles que realizam uma tarefa, e que 
depois de anos, já tendo abraçado outros 
novos desafios, retornam por algum motivo – 

uma visita que seja – à atividade que outrora 
realizaram e se reconhecem em uma série de 
procedimentos ainda seguidos, no brilho dos 
olhos das pessoas que realizam a tarefa.

E há também aquelas vinculações que 
nunca se efetivam por termos desistido devido 
à dificuldade, por adiarmos para quando a 
vida melhorar ou mudarmos de emprego. 

Emmanuel, como profilaxia às questões 
das companhias espirituais, o que de certa 
forma alcança o problema das vinculações 
que estabelecemos, nos sugere: “Estejamos, 
assim, procurando incessantemente o 
bem, ajudando, aprendendo, servindo, 
desculpando e amando, porque, nessa 
atitude, refletiremos os cultivadores da luz...”

Que possamos protagonizar em nossas 
vidas vinculações salutares para que, seja 
onde estivermos, estejamos sempre ligados, 
presos, unidos e eternizados no bem.

Vinculações ao Evangelho do Jesus, 
agora!

Miriam d´Avila Nunes

Vinculações

Questão 38: Como Deus criou o 
universo?

Resposta: Para me servir de uma 
expressão usual: pela Sua vontade. 
Nada revela melhor essa vontade 
Todo-poderosa do que estas belas 
palavras da Gênese: “E Deus disse: 
‘Que se faça a luz’. E a luz se fez.”

Esta questão, que aparece no item 
“Formação dos mundos” no capítulo 3, 
“Criação”, da 1ª parte de O Livro dos Espíritos 
traz certamente uma das indagações mais 
realizadas pelo homem: como se deu a 
criação do Universo? Por obra divina? 
Ou simplesmente pela evolução químico-
biológica do planeta?

Muitas teorias e religiões já se ocuparam 
de tentar responder a essas questões. A 
Doutrina Espírita nos traz uma série de 
informações racionais sobre o assunto, 
sobretudo na obra A gênese, de Kardec. 
Conforme nos esclarecem os espíritos, 
Deus criou o universo pela Sua vontade. E 
o que é o universo? “O universo abrange 
a infinidade dos mundos que vemos e 
aqueles que não vemos, todos os seres 
animados e inanimados, todos os astros 
que se movem no espaço e os fluidos que 

o preenchem.” (comentário de Kardec no 
início do item acima citado) No entanto, vale 
ressaltar que nenhuma informação trazida 
pela codificação contraria os avanços e as 
descobertas da Ciência, que, por evidências 
lógico-racionais, frutos de pesquisas sérias, 
comprovou as mudanças naturais e o longo 
processo evolutivo por que passou nosso 
planeta. A menção da espiritualidade à 
Gênese bíblica na questão em estudo 
demonstra, metaforicamente, que a Vontade 
divina é suprema. Não significa que devemos 
fazer uma leitura “ao pé da letra” do texto 
bíblico, ou seja, que o universo tenha 
sido criado como um passe de mágica. É 
necessário extrair o espírito da letra, e uma 
das grandes contribuições do Espiritismo à 
humanidade é justamente a aliança que este 
propõe com a Ciência e a Filosofia. Sendo 
assim, podemos conceber que o universo 
não se fez a si mesmo (questão 37), mas 
é obra de Deus, e os mundos se formam 
pela condensação da matéria espalhada 
pelo espaço (questão 39), o que certamente 
demanda tempo. Além disso, o processo 
de renovação é constante, e “Deus renova 
os mundos como renova os seres vivos” 
(questão 41), ainda que não se possa 
dizer com exatidão o tempo de duração da 
formação dos mundos (questão 42).

O Livro dos Espíritos passo a passo

Orientação para Culto  
do Evangelho no Lar

Todos os sábados
16h30 às 18h30

Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de 
inscrição
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“O reflexo esboça a emotividade.”

Mensagem do 3º domingo - Convívio Espiritual

“Muito boa tarde a todos! Que o divino 
Amigo e Mestre Jesus continue nos 
envolvendo! 

Para quem está vindo a esta reunião 
pela primeira vez, seja bem-vindo à Casa 
de Glacus, especialmente a esta reunião, 
onde os dois planos da vida se encontram 
com muita alegria!

Normalmente o plano espiritual 
acompanha esta reunião com um número 
de três a quatro vezes o que nós temos de 
encarnados neste salão. Muitos de vocês 
recebem abraços de amigos, de familiares 
que já estão no plano espiritual. Muitos 
nem percebem que são abraçados. Mas 
gostaríamos de lembrá-los para que façam 
uma prece nesse momento, lembrem-
se dos familiares queridos, elevem os 
pensamentos e peçam a Deus por eles 
neste momento. Muitos que estão aqui vão 
abraçá-los e outros que assistem a reunião 
de outro plano poderão igualmente enviar 
as vibrações fraternas pra vocês. 

Este momento é muito especial pra 
nós e pra vocês. É o momento onde nós 
reabastecemos o nosso espírito com as 
vibrações e o carinho de vocês e tentamos 
trazer o amor do Mestre Jesus até vocês. 
Sintam-se sempre abraçados, acolhidos 
e protegidos pelo Mestre Jesus! Quem 
tudo faz e tudo pode é Ele e o Criador. 
Nós somos apenas irmãos que, assim 
como vocês, têm a oportunidade deste 
intercâmbio fraterno. 

Este é um momento especialíssimo, 
que vocês não têm ideia do que representa 
para todos nós. Acreditamos que vocês 
tenham uma pálida ideia. Mas é bom que 
vocês se lembrem sempre que quando 
estão adentrando esta Casa, colocam, no 
lugar destinado a isso, todos os problemas 
que trazem no coração de vocês. Vamos 
fazer de conta que é um lugar onde nós 
podemos pendurar sombrinhas, guarda-
chuvas, bolsas... imaginem sempre, 
quando vocês chegam aqui, que, na 
entrada, existem vários cabides, digamos 
assim, onde vocês vão colocar as 
mazelas, as dores, as lutas, e vão entrar 
felizes, leves, para dentro desta Casa, que 
é também um pronto-socorro espiritual, 
ouvindo a palavra do Mestre Jesus 
através das palestras, tomando os passes, 
sendo capazes de doar o melhor de seus 
corações. Estarão sendo tratados. 

E quando saírem daqui e forem 
apanhar os guarda-chuvas, as bolsas, os 
problemas e as mazelas, verão que eles 
terão o tamanho real e que será muito 
menor. Porque quando temos a confiança 
plena em Deus, sabemos que Ele não erra 
e que tudo que o Pai faz é para o bem dos 
filhos que Ele ama incondicionalmente. 
Se Ele nos ama e nos quer bem, Ele só 
está fazendo o que é melhor para nós. Se 
nós confiamos Nele, aceitemos o que está 
reservado pra nós com naturalidade, sem 

desfalecimentos, com alegria! Sabedores 
que somos de que tudo está certo! Nos 
momentos de aflição, reflitamos na 
sabedoria do Criador. Reflitamos no apoio 
incondicional do Nosso Mestre Jesus, que 
está ao nosso lado, todos os momentos 
das nossas vidas, mas que nos carrega em 
seu próprio colo quando as lutas exigem 
um testemunho maior.

Todos sabemos que vivemos num 
planeta de provas e expiações. Assim, 
se não estamos sendo submetidos às 
provas, que são naturais na luta diária, 
estamos passando por expiações que 
exigem o nosso testemunho. E na 
hora do testemunho é que precisamos 
demonstrar ao Criador o quanto confiamos 
Nele! É que precisamos nos amparar no 
abraço do Mestre Jesus para seguir com 
Ele em frente. Ainda que muitas vezes 
entristecidos, ainda que muitas vezes nos 
sentindo sem energia, mas nunca sem 
apoio. Nunca sem o amor incondicional do 
Pai, nunca sem merecimento, nunca sendo 
castigados, mas colocando à prova o que 
nós já tivemos oportunidade de aprender.

Então, queridos do meu coração, muita 
força, muita coragem sempre! Estudem 
para buscar no Evangelho, nas lições do 
Mestre Jesus, na razão, no discernimento, 
e no apoio incondicional do Mestre 
Jesus, as forças para seguir adiante! Não 
desfaleçam! Sigam confiantes! Lembrem-
se que nunca estarão sozinhos! Nunca! 
Sintam-se abraçados verdadeiramente 
por aqueles que amam vocês nesse 
momento. Levem essas vibrações de 
carinho, de paz, de saúde espiritual para 
os lares e compartilhem essas vibrações 
com todos aqueles que vocês amam, com 
todos aqueles com quem vocês convivem! 
E nos momentos de aflição, lembrem-se 
do amparo do Mestre Jesus! Lembrem-
se que Ele é nosso irmão maior! E que 
todas as lutas, todas as dores são apenas 
tratamentos para os nossos espíritos ainda 
tão necessitados! Somente isso! Tentem 
sempre encarar com mais naturalidade 
as adversidades da vida! E tenham olhos 
para enxergar as belezas, as pequenas 
alegrias, os grandes gestos, os amigos 
queridos, a seara do Mestre Jesus, o 
trabalho, a disciplina... tenham sempre 
olhos muito abertos para enxergar tudo 
isso, que certamente nos envolverá e fará 
com que a nossa caminhada seja mais 
leve! Eu, de coração, agradeço a vocês, a 
quem amo muito, e peço que Jesus, nosso 
Mestre maior, esteja sempre no coração 
de cada um! Receba o meu beijo, o meu 
abraço carinhoso e a minha gratidão por 
vocês fazerem parte da minha vida! Muito 
obrigada! Recebam o beijo da Meimei!”

(Mensagem psicofonada pela médium 
Tânia na reunião de 20-05-2012)

O Departamento de Evangelização 
da Criança promoverá a 
Campanha de Natal das Crianças 
que frequentam a evangelização 
no sábado pela manhã, aqui na 
FEIG. Teremos a oportunidade 
de proporcionar a elas um Natal  
alegre, solidário e fraterno. Os 
preparativos estão em pleno vapor 
e nosso pedido é para que nos 
ajudem doando e arrecadando 
entre amigos e familiares 
brinquedos novos.

O recebimento das doações 
será até o dia 8/12/2012.

As doações poderão ser entregues 
na Secretaria endereçadas ao 
Depto de Evangelização da 
Criança ou aos coordenadores da 
noite, no 3º andar do anexo. Na 
Fundação poderão ser entregues  
na sala da Evangelização.

Contamos com vocês! E 
desejamos a todos um Natal 
de muito amor, saúde, paz e 
alegria!
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“A emotividade plasma a ideia.”

Ao longo da semana do dia 12-10, várias 
atividades especiais foram realizadas no 
Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso. Foi uma semaninha muito intensa, 
com muita algazarra e muita alegria!

As crianças receberam presentes, como 
saquinhos de balas, bombons e pipocas, 
guloseimas, salada de frutas e refeições 
especiais – balanceadas por uma nutricionista 
tarefeira. As atividades incluíram banho de 
ducha no playground do CEI, um gostoso 
piquenique no estacionamento e havia 
também um parque armado no local, com 
os brinquedos pula-pula, escorrega, caixa 
de bolinhas e castelinhos. Essa atividade só 
foi possível graças à doação de uma mãe de 
aluno do Colégio Espírita Professor Rubens 
Costa Romanelli. Foi realizada também uma 
excursão ao Clube Recreativo, vinculado ao 
sindicato da instituição– o SINDEAC. 

Os evangelizadores e recreadores 
voluntários do CEI prepararam com muito 
carinho um teatrinho de marionetes. As 
crianças se divertiram muito! Além disso, 
houve oportunidade para que elas se 
familiarizassem um pouco mais com a cultura 
da cidade, ao serem contempladas com a 
visita da Turma do Contagito, formada pelos 
personagens Faluca, Zé Gonçalo, Chami, 
Arturinho e Contagito, criados por alunos 
das escolas da rede municipal de Contagem, 
através de concurso de desenho, realizado 
em 2005, parte do Programa de Educação 
Patrimonial: Por dentro da História. O 
concurso visava escolher um mascote para 

a cidade. Depois de passar pelo crivo do júri 
popular, foram selecionados os melhores 
desenhos. Surgiu, assim, a Turma do 
Contagito que, desde então, se transformou 
em referência para alunos e professores 
da cidade. Os personagens simbolizam 
alguns elementos do patrimônio histórico de 
Contagem. A cara de abóbora do Contagito é 
uma referência ao período em que o antigo 
arraial de São Gonçalo se destacava como 
um grande produtor desse vegetal; a Faluca 
parece uma jabuticaba, árvore símbolo da 
cidade; a Chami representa as chaminés do 
seu grande parque industrial; o Zé Gonçalo 

faz referência ao seu santo padroeiro, e o 
Arturinho, à Comunidade dos Arturos de 
origem afro-brasileira.

Graças à dedicação e ao carinho de 
toda equipe do CEI, obtiveram-se ótimos 
resultados de integração e aprendizado 
entre os pequenos. A todas as funcionárias 
o nosso muito obrigado e nossos parabéns 
pelos bons trabalhos! E ainda nossos 
agradecimentos especiais aos tarefeiros que 
abrilhantaram os eventos das crianças e aos 
amigos colaboradores do CEI!

Colaboração: Conceição Vieira

Dia das Crianças no CEI

Teatrinhos, alegria e descontração no Dia das Crianças no CEI
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“A ideia determina a atitude e a palavra que comandam as ações.” “Só a Vontade é suficientemente forte para sustentar a harmonia do espírito.”
 
 

Laços Pessoais

“Em derredor de nós mesmos, os 
laços pessoais constituem extenso 
campo de atividade para o testemunho. 
Cesse, para nós outros, a concepção de 
que a Terra é o vale tenebroso, destinado 
a quedas lamentáveis, e agasalhemos a 
certeza de que a esfera carnal é uma 
grande oficina de trabalho redentor. 
Preparemo-nos para a cooperação 
eficiente e indispensável. Esqueçamos 
os erros do passado e lembremo-nos de 
nossas obrigações fundamentais.”[1]

Há muitos anos vigora no meio espírita 
a ideia equivocada de que os membros 
de uma família são todos inimigos que 
reencarnam para cobrarem as dívidas 
contraídas mutuamente em vidas passadas. 
Se isto fosse verdade, a vida em família seria 
insuportável. Não existiria ambiente de amor 
e compreensão entre familiares. Desavenças 
ocorrem muito mais por não respeitarmos os 
direitos dos outros e por não reconhecermos 
nossos deveres do que em função de 
supostos resgates espirituais.

Santo Agostinho é muito claro ao dizer: 
“Formam famílias os Espíritos que a analogia 
dos gostos, a identidade do progresso moral 
e a afeição induzem a reunir-se. Esses 
mesmos Espíritos, em suas migrações 
terrenas, se buscam, para se gruparem, 
como o fazem no espaço, originando-se daí 
as famílias unidas e homogêneas. (...) Mas, 
como não lhes cumpre trabalhar apenas 
para si, permite Deus que Espíritos menos 

adiantados encarnem entre eles, a fim de 
receberem conselhos e bons exemplos, a 
bem de seu progresso. Esses Espíritos se 
tornam, por vezes, causa de perturbação no 
meio daqueles outros, o que constitui para 
estes a prova e a tarefa a desempenhar.”[2]

Portanto, no meio de uma família 
homogênea é possível a reencarnação de 
um Espírito pouco evoluído que pode ser um 
adversário de vidas passadas. Daí a dizer que 
todos os membros da família são inimigos 
do pretérito é um total exagero sem base 
doutrinária. Sem dúvida o grupo familiar é 
campo abençoado de trabalho onde podemos 
nos aperfeiçoar exercitando amor, tolerância, 
paciência, abnegação, simplicidade e 
humildade, dentre outras virtudes. Temos 
assim a oportunidade de auxiliar e ser 
auxiliados por aqueles que convivem 
conosco, unidos pela consanguinidade.

Entretanto, a expressão “laços pessoais”, 
utilizada por Telésforo, nos permite ampliar 
um pouco mais o raciocínio. Por laços 
pessoais entendemos não apenas laços 
familiares, mas sim todas as pessoas que, 
de uma forma ou de outra, se encontram 
vinculadas a nós. São nossos familiares, 
amigos, vizinhos, colegas de trabalho, 
companheiros de estudos, dentre outros. Em 
suma, podemos dizer que todas as pessoas 
que convivem conosco constituem-se em um 
grande campo propício para testemunharmos 
a fé espírita, ou seja, formam uma seara 
viva que nos permite colocar em prática os 
ensinamentos recebidos de Jesus e dos 
Espíritos superiores.

Ora, Telésforo ainda corrige outra 
concepção equivocada: a de que nosso orbe 

não passa de um presídio onde se encontram 
reencarnados Espíritos criminosos do 
passado, ou de um hospital, que acolhe 
entidades em complexos processos de 
reparação de erros cometidos em outras 
existências. É inegável que existem irmãos 
que aqui se encontram passando por 
situações menos fáceis, em função das 
suas necessidades expiatórias. A lei de 
Causa e Efeito confere a cada um o fruto de 
suas próprias obras. No momento oportuno 
todos serão chamados a reparar seus erros, 
de forma a se harmonizarem com quem 
outrora prejudicaram e se capacitarem ao 
aprendizado, fortalecendo-se para não 
incorrerem em faltas similares no futuro. 

Contudo, a Terra não é apenas isso. 
Ela é muito mais do que um presídio ou 
hospital. Nosso planeta é uma bendita 
escola de almas e uma oficina de trabalho 
redentor. É preciso abrir os olhos e enxergar 
as oportunidades que a vida no orbe nos 
faculta. Não podemos perder tempo com 
lamentações. Os erros devem servir como 
aprendizado e experiência. Viver do e no 
passado consiste em perda de valioso tempo 
no presente. Sigamos em frente, abraçando 
a vida e aqueles que caminham conosco, 
tendo o Cristo como bússola infalível a nos 
apontar os caminhos que conduzem ao Pai.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 6 (Advertências 
profundas).

[2] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – 
capítulo XIV (Honrai a vosso pai e a vossa mãe) – item 9.

Aprendendo com André Luiz

Um olhar sobre o Evangelho

Tu me amas?
“Perguntou-lhe terceira vez: Simão, 
filho de Jonas, amas-me?”  João, 21:17 

Ensinou-nos Jesus: amarás o Senhor 
teu Deus, de todo o teu coração, e de toda 
a tua alma, e de todo o teu pensamento. 
Este é o primeiro e grande mandamento. E 
o segundo, semelhante a este, é amarás o 
teu próximo como a ti mesmo. (Mt, 22:37-39)

No versículo acima do Evangelho de 
João, é pela terceira vez que Jesus pergunta 
a Simão Pedro se ele O amava... E Pedro 
se entristece pensando que o Mestre não 
acreditava no seu amor por Ele. Mas Jesus 
não duvidava do amor de Pedro, Ele ressalta 
a importância e a necessidade do amor para 
sermos eficientes colaboradores.

Junto a Pedro naquele instante, Jesus 
confiava o trabalho da cooperação nos 
serviços redentores; na primeira vez que 

perguntou se ele O amava, diz: “alimenta os 
meus cordeiros”; na segunda: “apascenta as 
minhas ovelhas”; e na terceira: “alimenta as 
minhas ovelhas”. Seria apóstolo, não mais 
o discípulo; aprendiz e interrogando-o por 
três vezes, deixa claro que, com o amor, as 
demais dificuldades se resolveriam, como 
nos esclarece o espírito Emmanuel na lição 
97 do livro Caminho, Verdade e Vida (“Amas 
o bastante?”).

Três vezes indicando completude 
espiritual, amor trabalhado, conquistado 
nas três fases: amar com o coração, alma e 
espírito. Viver a vida amando nos três níveis. 
Colocar todo o coração, alma e posses a 
serviço de Deus. 

Paulo de Tarso, na sua 1ª carta aos 
Coríntios, nos fala que o amor sobrepuja a 
fé, a esperança, a beneficência, o profetismo 
e o sacrifício, dizendo que sem amor nada 
somos. O Evangelho segundo o Espiritismo, 
no cap. XI nas instruções dos espíritos, nos 

diz: “o amor resume a doutrina de Jesus toda 
inteira... substitui a personalidade pela fusão 
dos seres...”. No cap. 6, item 5, encontramos 
a máxima: “Espíritas, amai-vos, este o 1º 
mandamento, e instruí-vos, este o 2º”. E 
ainda no cap. 15: “Fora da Caridade não 
há salvação”. Aprendemos que a caridade 
é o amor em ação! Quando Jesus nos 
fala: “Vinde a mim vos que estais aflitos e 
sobrecarregados que eu vos aliviarei”, e 
explica que seu jugo é suave e leve o seu 
fardo, nos diz que a única condição que nos 
coloca como dever é o amor!

E Jesus não pergunta a Pedro sobre 
outras coisas, só quer saber se ele O ama.

E também a nós que pretendemos ser 
colaboradores fiéis do Cristo, a pergunta 
ecoa em nossos ouvidos e corações: “Tu me 
amas? Tu me amas? Tu me amas?” 

Kátia Tamiette



7

EVANGELHO E AÇÃO

“A ideia determina a atitude e a palavra que comandam as ações.” “Só a Vontade é suficientemente forte para sustentar a harmonia do espírito.”

No dia 21-10 foi inaugurada, na 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus, a 
nova Livraria, com visual mais moderno, 
instalações mais benfeitas de modo a 
atender melhor seus frequentadores. O 
novo projeto da livraria, que agora se 
concretiza, é sem dúvida uma conquista 
para a FEIG, e contou com o apoio e a 
colaboração de diversos profissionais 
e tarefeiros. A eles, o nosso muito 
obrigado!

Inauguração 
da nova Livraria 
da FEIG

A inauguração contou com a presença 
do presidente da FEIG

Em clima de prece, as portas da nova
Livraria foram abertas

Passista: responsabilidades e aspectos 
mediúnicos................................................05/11
Anatomia e centros vitais..........................12/11
Técnicas e mecanismos............................19/11
Visitação fraterna......................................26/11

A família...........................................10/11
A oração...........................................09/11;24/11

Qualidade na prática mediúnica................07/11
Animismo e mistificação............................14/11
Obsessão e desobsessão.........................21/11

A crucificação............................................ 25/11

A última ceia........................04/11; 23/11; 28/11
Jesus no horto.....................11/11; 30/11
O julgamento de Jesus.......25/11
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“Disse-nos o Cristo: ‘brilhe vossa luz’...”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30.720-360 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br DE

VO
LU

ÇÃ
O GARANTIDA

CORREIOS

IMPRESSO ESPECIAL

9 9 1 2 2 8 4 9 3 8 - ECT/DR/MG
FRAT.ESP.

IRMÃO GLACUS

CORREIOS

Respeito, 
Bondade,Conhecimento, 
Perdão, Sabedoria, Amor, 

Carinho, Gentileza, 
Humildade, Paciência, 

Responsabilidade, 
Sinceridade, Amizade, 

Gratidão, 
Caridade

BENS ESPIRITUAIS são as qualidades que desenvolvemos, as boas ações que praticamos, o 
conhecimento que adquirimos, o afeto que temos pelos amigos e familiares. Não é necessário 
dinheiro para adquiri-los, mas sim boa vontade, determinação e esforço individual.


